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Tema/Meio de apresentação: Educação Ambiental/Pôster 

“Plante sua sombra” é um subprojeto do programa de extensão institucional UFVerde. Esse subprojeto 
teve como objetivo arborizar áreas do campus e a via de acesso da UFV com a cidade de Rio Paranaíba, 
espaço esse amplamente utilizado para lazer por toda a comunidade. Além disso, o projeto visa educar 
ambientalmente a comunidade universitária e da cidade, proporcionando contato direto com o 
processo de arborização, salientando a importância de áreas verdes como elemento paisagístico, 
recreativo, além de espaço destinado ao aprendizado prático de fundamentos ecológicos e preservação 
do meio ambiente. Adquiriu - se as mudas por doação. Previamente ao plantio, houve uma palestra 
aberta ao público sobre arborização urbana. O subprojeto foi divulgado via internet e rádio.  O plantio 
ocorreu em novembro de 2016, período chuvoso regional. Foram plantadas 250 mudas, com plantas 
promotoras de sombra, como ipês (Tabebuia spp.), pela área de acesso da UFV, e árvores frutíferas 
nativas dentro das dependências da UFV/CRP, como pitomba (Talisia esculenta).  Mais da metade dos 
entrevistados afirmaram, pelos questionários, que o projeto é importante para comunidade e exaltaram 
a necessidade de mais atividades como essa no campus de Rio Paranaíba. Segundo os questionários 
online e presencial, totalizando 126 pessoas consultadas, 58,7% dessas conheciam o projeto, sendo 41% 
pela internet, 34% por amigos, 12 % pelos cartazes e 16% por outros meios. Entre as pessoas que 
conheciam o projeto, 39,2% participaram do plantio, 50% dos não participantes disseram ter outro 
compromisso ou falta interesse, apesar de mais da metade dos entrevistados afirmarem que o projeto é 
importante, exaltando principalmente a necessidade da arborização do campus e melhorar a qualidade 
de vida na cidade, que carece de árvores. As entrevistas revelaram uma tendência na visão da 
comunidade sobre o meio ambiente: conservar é importante e gera bem estar, mas a responsabilidade 
ainda é vista como do outro, que esse “outro” irá plantar e zelar.  

     

 

Os autores agradecem ao Sr. Lucélio Assunção pela consultoria prestada, a CEMIG, a AgroAmbient pela 

doação das mudas, aos alunos da CBI 393 2016-2, Imobiliária SIRPE e a Rádio Maximus FM. 

 


